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O Papel das Bibliotecas Nacionais

Bibliotecas Nacionais são importantes repositórios do 
patrimônio cultural e bibliográfico da sociedade. 

Este é o objetivo principal de uma Biblioteca Nacional - o 
cuidado, a proteção desse patrimônio. 

O principal desafio é combinar essa missão de 
armazenamento, guarda, com a abertura necessária, já que 
o que diferencia uma biblioteca de um depósito é o fato de 
que, além de armazenar, deve ter mecanismos para abrir 
sua coleção, para promover o livre acesso às suas coleções, 
tanto quanto possível.

E isso não está relacionado apenas ao acesso físico: 
guardiões de coleções seculares, as bibliotecas têm o papel 
de preservar o passado e garantir sua presença no futuro. 

É necessário evitar a oposição passada / presente / futura e 
fazer com que o desenho futuro abraça o que vem do 
passado (LESSA, 2015).
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O Acesso a informação na Biblioteca Nacional
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O Acesso a informação na Biblioteca Nacional

6Fonte: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2014/Decreto/D8297.htm

DECRETO Nº 8.297, DE 15 DE AGOSTO DE 2014



O Acesso a informação - IFLA

7Fonte: https://ideas.ifla.org/global-vision-opportunities/



O Acesso a informação – Conselho Internacional de Arquivos -ICA

8Fonte: https://www.ica.org/sites/default/files/ICA_2010_Universal-Declaration-on-Archives_PT.pdf



O Acesso a informação – UNESCO – agenda 2030

9Fonte: https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000260742_por
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Fase 1 (1810 a 1960) – Pré-automação

Ramiz Galvão

Inicio da publicação dos 
Anais da Biblioteca Nacional

Manoel Cícero Peregrino

Adoção da CDU

Chegada a Real Biblioteca

Produção de Catálogos e 
Bibliografias

Ramiz Galvão

Adoção do catálogo em fichas

Rubens Borba de Moraes

Adoção da CDD

1810-12 1876 1876 1910 1945



Fase 2 (1960 a 2006) – Automação

Implementação da rede 
Bibliodata/CalCo

Adoção do Ortodocs

Inicio dos estudos para 
automação dos catálogos

Adoção do MicroIsis Inauguração do Portal da 
FBN | Catálogos online

1973 1980 1990 1995 1998



Fase 3.1 (2006-2012) – Era digital

Criação da BNDigital

Adaptação do interdocs para 
abrigar os arquivos digitais

França - Brasil

Primeiras tentativas de uso 
do DSpace

Primeiros projetos temáticos 
de digitalização – Adaptação 
das ferramentas 

Rede da Memoria

Implementação do primeiro 
projeto colaborativo digital da 
BN

Reformulação do portal

Reconstrução do portal e 
adoção do Sophia

1998-
2006

2006 2007 2009 2012



Fase 3.2 (desde 2012) – Era digital

Brasiliana Fotográfica

Adaptação do interdocs para 
abrigar os arquivos digitais

Brasiliana Iconográfica

Primeiras tentativas de uso 
do DSpace

Lançamento da Hemeroteca 
Digital Brasileira

Biblioteca Dig. Luso-Brasileira

Implementação do primeiro 
projeto colaborativo digital da 
BN

BLJC e Cartográfica

Brasiliana da Literatura para 
Crianças e Jovens e 
Brasiliana Cartográfica

2013 2015 2016 2017 2019..

Hemeroteca Digital



Seleção / Curadoria
Acesso à informação na Biblioteca Nacional
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Objetivo

Considerar o valor histórico ou memorial, a 
importância e a raridade de obras específicas, 
assim como a relevância de coleções, na sua 
totalidade ou em parte, selecionadas de forma a 
reunir uma massa crítica de informação, i.e. um 
volume mínimo de conteúdos que permita a 
contextualização e o inter-relacionamento das 
obras que compõem a BNDigital.
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Critérios de seleção
Item que constitua o objeto da missão estatutária da Biblioteca 
Nacional;

Item em Domínio público, orfão ou cuja reprodução seja 
autorizada pelo titular dos direitos intelectuais e morais;

Item identificado conforme os critérios de Raridade, Ineditismo 
e/ou Cronologia, praticados pelas áreas de guarda;

Item cuja digitalização é demandada por usuários;
Item selecionado, no contexto de efemérides, pesquisas 
institucionais, parcerias e patrocínios e apoios financeiros 
externos;

Item restaurado/microfilmado – digitalização sistemática, como 
condição e parte do processo de preservação;

Item com potencial colaborativo, que complemente e/ou se 
complemente por coleções digitais de outras instituições;

Item selecionado para edição, exposição e/ou outra ação de 
extensão local, nacional ou internacional.
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Direitos de Autor
Acesso à informação na Biblioteca Nacional
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Direitos de autor e outros...
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Preservação Digital
Acesso à informação na Biblioteca Nacional
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O que é

Conjunto de ações gerenciais e 
técnicas exigidas para superar as 
mudanças tecnológicas e a fragilidade 
dos suportes, garantindo o acesso e a 
interpretação de documentos digitais 
pelo tempo que for necessário.
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Princípios
Acesso à informação na Biblioteca Nacional
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Diretrizes para a BNDigital

Atuar sempre com objetivo de facilitar a 
descoberta de informações por seus usuários;

Garantir acesso amplo e irrestrito ao patrimônio 
bibliográfico e documental sob sua custódia, no 
limite da legislação;

Atuar em colaboração com outras instituições 
visando o aprimoramento de serviços e difusão 
de normas e padrões;

Utilizar – sempre que possível – sistemas de 
código aberto visando a sustentabilidade;
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